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Terça-feira  

CUT debate os desafios das mulheres negras no 
mercado de trabalho 

Para celebrar o 25 de julho, 
Dia Internacional da Mulher Ne-
gra Latino-Americana e Caribe-
nha , a CUT, por meio da Secre-
taria Nacional de Combate ao 
Racismo, promove um debate ao 
vivo sobre os desafios de ser mu-
lher negra no Brasil, o mundo do 
trabalho para essa população e a 
importância política da data his-
tórica. O debate será na véspera, 
dia 24, a partir das 14h50. 

O encontro terá as partici-
pações de Tainá de Paula, verea-
dora do PT-RJ, Marina Duarte, 
vice-presidenta do Conselho Na-
cional de Promoção da Igualdade 
Racial (CNPIR) Julia Nogueira, 
secretária nacional de Combate 
ao Racismo da CUT e Nadilene 
Nascimento, secretária-adjunta 
da pasta. 

A data, do dia 25, relembra 
o marco internacional de luta e a 
resistência da mulher negra, rea-
firmando a necessidade de en-

frentar o racis-
mo e o sexismo 
vivido até hoje 
por mulheres 
que sofrem com 
a discriminação 
racial, social e 
de gênero. 
Também pro-
move a consci-
entização sobre 
o racismo e a 
violência contra 
as mulheres. 

Para Julia Nogueira, deba-
ter a data é de suma importância 
para a CUT. “Esse é um dia ex-
tremamente importante para que 
nós mulheres da CUT possamos 
demonstrar a desigualdade per-
sistente que atinge as mulheres 
negras, em especial, no mundo 
do trabalho”, diz Julia. 

No Brasil, a data também é 
uma homenagem à Tereza de 
Benguela. Em 2 de junho de 

2014, foi instituído por meio da 
Lei nº 12.987, o dia 25 de julho 
como o Dia Nacional de Tereza 
de Benguela e da Mulher Negra, 
homenageando uma das princi-
pais mulheres, símbolo de resis-
tência e importantíssima lideran-
ça na luta contra a escravização. 
O link da transmissão será divul-
gado nas redes da @cutbrasil no 
dia do evento. 

Fonte: CUT 

CRC abre nova turma de Informática Básica em 
associação no bairro da Liberdade 

O Centro de Recondiciona-
mento de Computadores (CRC) do 
IFMA iniciou, na manhã dessa 
segunda-feira (15), as atividades 
da oitava turma do curso de Infor-
mática Básica. Pela primeira vez, a 
capacitação está sendo ministrada 
em um dos pontos de inclusão di-
gital (PIDs) beneficiados pelo pro-
jeto: a Associação Desportiva, 
Cultural, Recreativa e Social 
(ADECRES) no bairro da Liberda-
de, em São Luís. 

O curso tem duração de duas 
semanas, e as aulas estão ocorren-
do de segunda a sexta-feira pela 
manhã, no laboratório de informá-
tica da ADECRES. O espaço já 
está sendo utilizando com os 10 

computadores recondicionados 
que o CRC doou no último dia 20 
de junho. 

A turma conta com 20 alu-
nos inscritos – com idades a partir 
de 14 anos. O fato de o curso ser 
ofertado na própria comunidade 
facilita o acesso dos moradores da 
região. Até então, a capacitação 
vinha ocorrendo apenas na sede 
do CRC, localizada no prédio do 
Centro de Referência Tecnológica 
(CERTEC) do IFMA, no Bairro 
de Fátima. 

No primeiro dia de aula, a 
turma teve um momento de diálo-
go com Érica Araújo, que é técnica 
em Assuntos Educacionais do 
Campus Monte Castelo. “Os estu-

dantes se mostraram muito anima-
dos com a capacitação e salienta-
ram que esperam aprender bastante 
nas duas semanas de curso. Com 
exceção de 01 estudante, é a pri-
meira experiência dos demais com 
a informática”, contou Araújo. 

O professor do curso é o 
coordenador de Sistemas de Infor-
mação do IFMA, Leonardo Rosa. 
Ele destacou que, no primeiro dia, 
os alunos puderam aprender sobre 
a evolução dos computadores e 
também alguns conceitos básicos 
de informática. “Vários ainda não 
tinham acesso a computadores e 
estavam ansiosos para aprender a a 
utilizar as ferramentas”, destacou. 

Fonte: IFMA 
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Condsef repudia monitoramento de servidores 
da Área Ambiental por "Abin Paralela" 

Em nota de repúdio divul-
gada nessa segunda-feira, 22, a 
Condsef/Fenadsef cobra puni-
ção aos culpados pelo 
"monitoramento persecutório e 
ilegal" de servidores da área 
ambiental promovidos pela 
"Abin Paralela" durante o go-
verno Bolsonaro. O esquema 
foi revelado pela quarta fase da 
operação "Última Milha" da 
Polícia Federal.  

Além de discursos contra 
servidores, arrocho e desmonte, 
o governo Bolsonaro aplicou 
intimidação que tinha como ob-
jetivo evitar o bom desempenho 
das atividades daqueles traba-
lhadores. As ações foram com-
paradas a uma "espécie de Ges-
tapo Nazista". 

Para a Confederação a 
punição aos culpados por tais 
atos é fundamental para que 
fatos como este, anticonstituci-
onais e antidemocráticos, não 
voltem a ocorrer. 

Confira a íntegra da nota de 
repúdio: 

 
A Condsef/Fenadsef repu-

dia veementemente o monitora-
mento persecutório e ilegal de 
servidores públicos federais da 
área ambiental promovido pela 
chamada “Abin Paralela” durante 
o governo de Jair Bolsonaro, re-
velado pela quarta fase da opera-
ção Última Milha, da Polícia Fe-
deral, divulgada na semana pas-
sada pela imprensa brasileira. 

Não bastassem os discursos 
contra os servidores públicos, o 
arrocho salarial promovido na-
queles anos, e o desmonte da in-
fraestrutura da administração pú-
blica federal, o governo Bolsona-
ro parece ter tentado implementar 
contra os servidores ambientais 
uma espécie de Gestapo Nazista, 
numa ação coordenada de intimi-
dação buscando evitar o bom de-
sempenho das atividades daque-
les trabalhadores. 

Diante da perplexidade e 
revolta com as informações 
divulgadas pela operação da 
PF, a Confederação entende 
que os culpados por tais atos 
administrativos ilegais, anti-
constitucionais e, sobretudo, 
antidemocráticos devem ser 
exemplarmente punidos, para 
que fatos como este não mais 
ocorram no país. 

A Condsef/Fenadsef re-
força que só a punição com 
rigor dos agentes administrati-
vos e políticos responsáveis 
por tamanho ato criminoso 
contra servidores públicos po-
de assegurar que nenhum tra-
balhador será monitorado, per-
seguido ou intimidado por 
cumprir suas obrigações legais 
no serviço público indepen-
dente do gestor ou governante 
no poder. 
Brasília, 22 de julho de 2024 

 
Fonte: Condsef  

Entenda por que o regi-
me CLT é mais vanta-

joso do que contrato PJ 
 

Defensores da CLT e de contrato como 
Pessoa Jurídica abriram debate sobre 

qual sistema é mais vantajoso. Secretá-
rio da CUT explica por que carteira as-
sinada é melhor para o trabalhador e a 

economia 
 

Matéri em cut.org.br/noticias 

https://www.cut.org.br/noticias/entenda-por-que-o-regime-clt-e-mais-vantajoso-do-que-contrato-pj-a469

